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“Aliás, foi só à força que o povo grego se tornou um povo de marinheiros. É o grito do ventre faminto que 

arma os barcos e os lança ao mar. A Grécia era um país pobre. “A Grécia foi criada na escola da pobreza.” 

(Heródoto).O solo é pobre, é ingrato. Nas encostas é, muitas vezes. Pedregoso. O clima é seco de mais. Após uma 

Primavera precoce e efémera, com uma magnífica e brusca floração das árvores e dos prados, o Sol não se cobre 

nunca mais. O Verão instala-se como rei e queima tudo. As cigarras zangarreiam na poeira. Durante meses, nem 

uma nuvem no céu.  Muitas vezes, nem uma gota de água cai em Atenas de meados de Maio ao fim de Setembro. 

Com o Outono vem a chuva, e no Inverno rebentam as tempestades. Borrascas de neve, mas que não se 

aguentam dois dias. A chuva cai em grossas pancadas, em tromba. Há sítios em que a oitava parte ou mesmo a 

quarta parte da chuva de um ano, cai em um só dia. Os rios, meio secos, tornam-se correntes temerosas, água 

rugidora e devoradora que come a delgada camada de terra das encostas calvas e a arrasta para o mar. A 

desejada água torna-se um flagelo. Em certos vales fechados, as chuvas formam baixos pantanosos. Deste modo , 

o camponês tinha que lutar, ao mesmo tempo, contra a seca que queimava os centeios e contra a inundação que 

lhe afogava os prados. E mal o podia fazer. Construía os seus campos nas encostas, em terraços, e transportava 

em cestos, de um muro para outro, a terra que resvalara do seu bocado. Tentava irrigar os campos, drenar os 

fundos pantanosos e limpar as bocas por onde havia de escoar-se a água dos lagos. Todo este trabalho, feito com 

ferramentas de hotentote, era duríssimo e insuficiente. Teria sido preciso repovoar de árvores a montanha nua, 

mas isso não sabia ele. Ao princípio, a montanha grega era bastante arborizada. Pinheiros e plátanos, ulmeiros e 

carvalhos coroavam-na de bosques centenários. A caça pululava. Mas desde os tempos primitivos os Gregos 

derrubaram árvores, fosse para construir aldeias, fosse para fazer carvão. A floresta perdeu-se. No século V, 

colinas e picos perfilavam já contra o céu as mesmas arestas secas de hoje. A Grécia ignorante entregou-se ao sol, 

à água desregrada, à pedra. (…) 

Sobre este solo duro, sobre este céu caprichosamente implacável, davam-se bem oliveiras e vinhas, menos 

bem os cereais, cuja raiz não pode ir buscar a humidade suficientemente fundo. (…) Toda a política imperialista de 

Atenas grande cidade, no século V, é, antes de mais, política de trigo. Para alimentar o seu povo, Atenas tem de 

se manter senhora dos caminhos do mar, em particular dos estreitos que são a chave do mar Negro. 
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